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Lages

Informações de Londres, 
fornecidas pela United, dá à 
conhecer que o Almirantado 
inglês anunciou «que o siste­
ma de comboios aliados pe­
lo Ártico obteve o maior tri­
unfo de toda a sua campa­
nha, ao fazer passar um dos 
maiores comboios enviados 
á Rússia e causar ás forças 
inimigas que o atacaram a 
perda de 40 aviões e 2 sub­
marinos alemães, cujo afun­
damento se tem certeza.

E’ provável que tenham 
sido afundados outros 6 sub­
marinos.

As perdas britânicas fo­
ram de l destróier e 1 ca- 
ça-minas, bem como de redu­
zido numero de navios mer­
cantes.

A propaganda a lema ti­
nha afirmado q u e  dos 45 
navios do comboio 40 foram 
afundados.
Acredita-se que o couraçado 

«von Tirpitz* ia atacar o 
comboio, porem, viu-se obri­
gado a regressar à base da 
Noruega, diante da qual foi 
travada a batalha devido a 
presença de navios de guer­
ra britânicos.

O comunicado oficial diz: 
«Contam-se agora com infor­
mações completas sobre á 
viagem de importante com­
boio, que, como se anunciou, 
chegou a portos do norte da 
Rússia. O comboio seguia 
sob ás ordens do contra-al­
mirante Burnett, cujo navio 
capitanea era o c r u z a d o r  
«Silla*.

As tentativas inimigas de 
destruir o comboio começa1 
arn a 12 de Setembro, ape 

sar do inimigo tel-o avistado 
no dia 9.

Iniciou o ataque um sub­
marino, que provavelmente 
ficou seriamente avariado.

No dia 12, o comboio foi 
perseguido por aviões e va 
rios & submarinos andavam 
nas proximidades, porem, fo- 
ram repetidamente atacados

No dia 13, voltaram á a  
çáo os submarinos e poste­
riormente numerosos aviões 
atfuns dos quais semeavam 
minas, diante do comboio

O primeiro ataque aereo 
foi efetuado por 6 aparelhos

Missão Técnica
Deverão chegar no Rio mnis alguns

D o m i n g o s  B. Valente
Depois de perm anecer longam ente ^o»oiov nv. « iv  «**«*«>

no Estado de São Paulo, regressou a | técnicos para completar a missão té - 
. . .  ta Tr„ Icnica de especiftlisados norte-am eri-

eata cidade o sr. omingo . "  canos em quimica, m etalurgia, indus-
lente, dinâmico chefe da Em presa t r ja têxtil, transporte e produção de 
Força e Luz deste município. guerra.

que de grande altura lança­
vam bombas, através dos cla­
ros das nuvens

Depois, atacaram o com­
boio de 40 a 50 aviões tor- 
pedeiros que voavam em for­
mação.

Os caças dos nossos por­
ta-aviões e o fogo anti-ae- 
reo dos nossos natios des­
truiram 5 aparelhos inimi­
gos que cairam ao mar, alem 
de vários outros, avariados 
que provavelmenie, cairam 
antes de chegar ás suas ba­
ses.

No terceiro ataque do dia 
foram abatidos mais 2 apa­
relhos atacantes. Ao anobe- 
cer, 12 aviões torpedeiros e- 
fetuaram o quarto e ultimo 
ataque do dia.

A ação foi frustada pelos 
nossos caças e fogo anti-ae- 
reo.

Seis aviões inimigos pre­
cipitaram-se ao mar, soman-

mmigosdo 13 os aparelhos 
'destruídos nesse dia.

Na madrugada do dia 14, 
o inimigo utiliseu se nova­
mente de submarinos. Vários 
deles foram atacados com 
bombas de profundidade, a- 
parecendo á superfície diver­
sos restos de um submarino.

Mais tarde 12 aviões bom­
bardearam de grande altura, 
durando o ataque uma hora.

Imediatamente depois, 25 
«St u kas» r e a l i z a r a m  
ataques a baixe a l t u r a .

A atividade dos ca»,as e o 
fogo anti-aereo voltaram a 
salvar o comboio.

O contra-almirante Burnett 
| refere-se encomiasticuiie.iiie 
á temeraria valentia da tripu- 

jlacão componente do com­
boio.»

A United, informa mais, 
de Loidre.-', que o referido 
comboio aportou, afinal, a 
Murmansk.

Legião Blindada
Sob o patrocínio do Automovel Clube do Brasil 

será lançada uma campanha destinada a angariar fun­
dos para aumentar o armamento do país. A campanha 
foi batisada com o nome de «Legião Blindada» e sou 
regulamento está sendo elaborado pela comissão orga- 
nisadora. InutV seria insistir sobre a patriótica ação 
que vem desenvolvendo o Automovel Clube desde a 
sua fundação. Mas a grandiosa iniciativa que acaba de 
ser tomada merece os maiores aplausos e faz júa ao 
mais decidido apoio de todos os brasileiros.

O porprio nome que tomou a campanha não podia 
ser ma/s bem escolhido’

Num momento em que a guerra moderna se reves­
te das características mecânicas as mais avançadas, a 
«Legião Blindada» se propõe a desenvolver uma ação 
sistemática no sentido de reforçar o Exercito Nacional 
com os recursos da arte bélica, que, hoje mais do que 
nunca, recorre ao que de mais eficiente dispõe a in­
dustria metalúrgica.

Blindados são os exercitos de hoje e se bliudados 
nâo fossem não resistiríam ao foge. das fortalezas e á
açáo poderosa da aviação.

Assim sondo a «Legião Blindada», ao mesmo tem­
po que prestará serviços de imediata utilidade materi­
al procurará desenvolver o espirito de patriotismo o 
retemperar o ânimo das populações civis brasileira*.

Porta-Aviões Submarinos
(C. E. c.)

Na Inglaterra ha a Real Academia Militar que 
possúe um Departamento especializado de pesquizas 
técnicas onde se estudam, se elaboram, se experimen­
tam e se comprovam todas as modalidades possíveis 
de armas, munições, veículos de transportes para guer­
ra, aviões, navi<s, submarinos, aparelhos de precisão 
e tudo que diga respeito aos mais modernos sistemas 
de guerra. Desse Departamento têm saído as mais po­
derosas invensões e as mais incríveis descobertas.

O grande jornal « Manchester Guardian» noticiou 
ha pouco tempo, uma invenção notável já em execu­
ção que revolucionará 09 últimos metodob de comba­
tes marítimos e também de transportes Davais.

E o porta-aviões submarino ! Está sendo construí­
do um desses monstros que terá 25 mil toneladas e 
que poderá carregar mais de 200 aparelhos á bordo.

Munido de poderosos lança-torpedos e de canhões 
metralhadores, alem de inúmeras maquinas de ataque 
e detesa que ainda não foram utilizadas nessa guerra, 
esse prodigioso couraçado submarino será um dos co- 
losos que assegurará a supremancía naval dos britâni­
cos e que garantirá a vitoria dos aliados.

Esse empreendimento prodigioso dos ingleses faz 
parte do conjuto grandioso dos planos estabelecidos 
por eles, sob a chefia de Churchill, de aniquilar o tota­
litarismo da face da terra e de restaurar a paz, a jus­
tiça e a liberdade para a especie humana.

Convite

f  Domingos Valente e Filhos convidam 
os parentes e amigos para assistirem à 
Missa de 30” dia, a realizar-se 5 dia do 
corrente na Catedrai.ás7 h»*ras da man­

hã, por alma de sua Esposa e Mãe.

Inauguração
Sob os auspícios da senhora Darcy 

Vargas, foi inaugurada, no Rio, a es­
cola para os voluntários da A lim enta­
ção.

NOVA TARIFA 
As passagens de ônibus 

no Rio estão custando na 
zona urbana, cem réis por 
kilometro.Declaração de estoques

Redação Correio Lageano.
Lages.

Fpolis. 29 Setembro. Militar 94 urgente.
Finesa noticiar, grande destaque, responsáveis es­

tabelecimentos atacadistas, fabricas, armazéns, trapiches. 
portos embarques, grandes paióis, firmas esportadoras^ 
devem declarar obrigatoriamente na Agencia Munici­
pal de Estatística seus estoques, seguintes produtos: 
açúcar diversas especies, banha, álcool, arroz diversas 
espeoies, batatas, café, farinha de trigo, farinha de 
mandioca, feijão, manteiga, milho, sal, charque.

As declarações devem ser feitas no dia primeiro 
de Outubro. Qualquer sonegação será punida imediata­
mente maneira mais severa, devendo constituir crime 
contra segurança nacional. Saudações

Virgílio Gualberto 

Diretor Estatística
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Paulo de Oampos Moura

E’ inexorável a evolução da historia. Certos filósofos con­
temporâneos afirmam que a humanidade atravessava momentos 
inéditos de sua vida, portanto, resultados diversos teriam os a -  
contecimentos da atualidade. Nunca julguei razoáveis taes con­
ceitos. Não obstante vivermos em circunstancias diferentes, cau­
sadas pelo progresso da ciência moderna, muitos foram os perío­
dos idênticos ao presente ocorridos no passado, Com o homem 
nasceu oodio, o crime, a traição, o vicio. Quando pela primeira 
vez houve dois homens no mundo, um matou o outro. Quanto 
à forma do assaásinio, usaram-se as mais variadas. Mas, em to­
das as dfsputas e contendas, o desfecho sempre toi favoravel ao 
defensor da virtude e do bem humanos.

Alexandre, Oengis-Khan, Atila, Cezar, Napoleão e tantos ou­
tros famosos canquistadoi es que implantaram o terror nas terras 
que destruiram para satisfazer sua ambição pessoal, todos eles 
não conheceram seus dias de derrota e de castigo?

A força, a violência, a usurpação e a tirania nunca vigora­
ram na ordem universal, porem, talvez os movimentos dos seus 
preconizadores tenham sido úteis e necessários ao desenvolvi­
mento economíco, cultural, cientifico e social dos povos. Hitler, 
Mussolini e Hiroito não triunfarão nos seus propositos, admiia 
mos que não seja pela potencialidade das democracias, mas fa­
talmente pelas leis invioláveis da historia.

Incontestavelmente ha u n equilíbrio cosmico deanle do qual 
perecem as tentativas qne buscam o p.edominio das instituições 
extranhas e alheias á natureza humana. Em todos os organismos 
ha fases em que surgem tumores infecções e outras moléstias. 
Debelado o mal, o organismo adquire um vigor poderoso capaz 
de enfrentar muito maiores desastres. O totalitarismo é uma d s- 
sas irrupções malignas que aparecem na superfície do globo. A 
humanidade reage porque constituc um regime de nefastas con­
sequências. E para exemplo basta ver o que sucéde no mundo, 
vitima dos mais cruéis e tr igicos golpes que até hoje sofreu, üs  
povos livres e os paizes qu sempre viveram no seio das dou­
trinas liberaes, se revoltam contra esses si temas corruptos e de­
vassos aclamados pelos ditadores

Após serem contaminados pela péste nazistas quase todos 
os continentes, as America unidas conjugaram sr u passado, sua 
historia, su ■ grandeza e seu amor peia civilização e, em nome do 
futuro da humanidade, brad ram pela libertação dos povos e pe­
lo retorno da civilização

Nesse sagrado proposito, o Brasil que hospéda elevado nu­
mero de imigrantes pertencentes à nações totalitarias, não vaci 
lou em assumir atitudes deso-.sombradas de nitido interesse na 
cional. E é tal a averssão do povo pelo despotismo dos gover­
nos que o Brasil se tornou verdadeira camara mortuaria desses 
regimes selvagens que tentam apunhalar a dignidade humana.

| DR. NOBRE FiLHO
Clinica geral

— Consultas diarias das 14 ás 16 e meia horas — 

Atende a chamados a qualquer hora do dia ou da noite.
CONStJLTORIO : Praça Vidal Ramos, esquina da rua Cel. Se-

Dr. Cesar Ávila
Docente da Faculdade de Medicina de Porto Alegre
Alta cirurgia. Tratamento clinico e cirúrgi­

co da Tuberculòse e dos defeitos congênitos e 
adquiridos.

Hospital de Hamonia
Est. de Santa CatarinaEngraxataria Polar

— de —
Jorge Pereira

RUA MARECHAL DE ODOR O, 13 
Encontra-se diariam ente os jornais; «Correio do Povo» e «Diário 
de Noticias», varias revistas, inclusive a «Revista do Globo». 
Mensageiros para en tregar encomendas.

PREFEITURA MUNICIPAL DE LAJES Julgamento Para cs Cri­
minosos Nazistas

ESTADO DE SANTA CATARINA

Requerimentos despachados
dia 21 de setembro de 1942.

N. 563 —~ Dr. Celao Fausto de Sousa - Concessão de 
um terreno no Cemiterio «Cruz das Almas 
1* despacho: ao fiscal geral.

N* 564— Hilário Lenzi e sua mulher Otilia Naschweng 
Lenzi - Licença para transferir terrenos - 1' 
despacho: Ao fiscal geral para infarmar*

Dia 22 de setembro de 1942.

N- 565 - Antônio Manoel Urbano e sua mulher Ubeli 
na Maria Waltrick - Licença para transferir 
um terreno - Como requer.

Dia 24 de setembro de 1942.

N- 563 - Dr. Celso Fausto de Sousa - Concessão de 
um terreno no Cemitério «Cruz das Almas- 
2• despacho: Concedo a área de 3m2 de a- 
côrdo com a legislação em vigor.

N- 566 - Laudelino José Alves - Transferência de um 
botequim com bilhares - sim.

N. 567 - Alceu Ramos Lisbôa - Licença para tirar o 
mirante e pintar o telhado de sua casa - 
Sim.

, Londres (Jnteraliado) — 
jOs círculos holandeses des­
ita Capital receberam c,o m 
grande satisfação a adver­
tência do Presidente Roo- 
sevelt dirigida aos invasores 
do eixo, de que depois da 
guerra eles serão submeti­
dos a julgamento pelos seus 
“crimes barbaros” , inclusive 
■i execução de refens p o r  
atos de sabotagem e outras 
atividades anti-a Iemàes.

Salienta-se que a mensa­
gem do Presidente Roosevelt 
mostrou ao mundo, e parti­
cularmente aos inimigos da 
democracia «a intenção fir­
me das Nações Unidas de 
punir os criminosos e seus 
cúmplices».

Um porta-vos holandês de­
clarou que a «Holanda, jun- 
UíTk-nte com outros aliados, 
está firmemente resolvida a 
tomar as medidas apropria­
das contra os carrascos na­
zistas.».

Dia 25 de setembro de 1942.

N1 568 - Vergina Padilha Garcia - Transferência de 
um carro de móia. Como requer.

N. 569 - Luiz Qnofre de Andrade - Aforamento d e 
um terreno do Município - l ü despacho: Ao 
fiscal geral para informar.

N. 57P - Luiz Sóhwalb - Certidão de Carta de Afo­
ramento - Certitique-se o que constar.

N. 571 - Cirilo Vieira Ramos - 1’ranaferencia de im­
posto - Sim.

Dia 28 de setembro de 1942

N. 572 - Luiz Schwalb - Transfereucia de um terreno 
Io despacho: Ao Fiscal geral.

N. 573 - Celestina Cardoso de Goes - Aforanento de 
um terreno do Municipio - Io despacho: Ao 
Fiscal geral para informar.

N. 574 - João Moysés Furtado - Certidão de Carta de 
Aforamento - Como requer.

N. 575 - Raul de Castro Arruda - Licença para trans 
ferir um terreno - Sim.
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Padaria e Confeitaria Popular
de Ivandèl Godinho ll

Rua Quintino Bocaiúva, fone 27 

Rua Marechal Deodoro, em frente ao Institu to  de Educaçgo, fone 81

Pães de todas as qualidades. Bombons.
Artigos para presentes.

Caixas fantasia. Tf
Doces para casamentos e batisados, etc.

2fi
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Dr. João Ribas Ramos
Advogado

RUA CORREIA PINTO, 11. L A G E S

i u i y a s  a o c i  v i r  a r t i e -  
manha

— Recentemente num dis­
curso pronunciado pela rádio 
da Silésia (província polo­
nesa) o speaker dirigindo-se 
io s  seus ouvintes, disse-lhes 
notoriamente q u e n ã o se 
queixassem de excesso de 
trabalho, pois não deviam es­
quecer que era um caso de 
vida ou morte para a nação 
germânica.

As mães, também, n ã o  
deviam se queixar pelo fato 
de suas filhas estarem de­
masiadamente ocupadas em 
toda especie de trabalhos e 
serem frequentemente sedu­
zidas por estarem tão a miú­
do com hemens. Essas mães 
deveriam se modernizar, vis­
to que é do interesse do po­
vo alemão que essas moças 
tenham filhos ilegítimos.

Surto Industrial
Estudando a evolução das in­

dustrias brasileiras, o jornal «EL- 
NACIONAL» da capital mexicana
escreve:

«Durante mais de 300 anos, a 
industria do Brasil teve de fazer 
frente a muitas vicissitudes, e 
-.òmente naèpoca da guerra 1914 
18, deu-se na economia brasileira 
uma transformação que poderi­
amos chamar de revolução econe- 
mica. Desenvolveram-se. uatnral- 
mente, as indústrias existentes, e 
muitas outras foram criadas.

Em 1934 as industrias foram 
alvo de uma nova orientação, po- 
dendo-se afirmar que o pais pe­
netrou, então, na fase da econo­
mia dirigida, a qual produz.u tão 
grandes resultados.

De 1934 a 1938 a produção 
aumentou consideravelmente, ele­
vando-se, neste último fino, a 
12.000.000 de contos, ou sen  mn 
aumeuto de 87°/0 em quatroa os».

(A. N.)
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Segunda pnaina

PREFEITURA MUNICIPAL BE LAJES
k t a d o  d e  s a n t a  CA" A

Decreto-Lei n. 13
Dc 15 de setembro de 1942.

(Continuação)
III

Objetivos Gerais do Convênio

Cláusula Quarta

OS seguintes0(aít8«°dagLeOS C ° nvêni°  ficam estipulados

com í I d S n S ÍnteÍramen‘e acórde 
Conselho Nacional de Estatística e a d o U d ^ ^ ^ d ^ p e f o  m e t  
mo proposto, e de maneira que as mútuas obrigações ?onvenc-  
onadas sejam pe.manentes, e se estendam, automaticamente aós 
novos Mumc.pios que sucederem aos atuais, em virtude de mo­
dificações no quadro municipal de»ta Unidade da Federação-

b) - conservar, quanto as repartições de Estatística dos M u- 
niciptos, embora mantidas e dirigidas em regime especial pela 
I .  o. ü . E. , como consequência da concessão ou delegação ora 

^unici1pál>ní'da’ °  Papel de ° rg' ü integrantes da administração

C ;.,a‘rÍ buÍr’ 30 m.esm0 tempo, à» ditas repartições, como 
orgãos filiados ao Instituto, os característicos de elementos inte­
grantes das organizações superiore — regional e a nacional-  
que cnstituem o grande sistema d** serviços de estatística sob 
a égide daquela entidade para -  estatal;

d) - assegurar ás repartições municipais de estatística, poi 
esse modo, organização e funcionamento segundo padrões e 
normas nacionais, de acôrdo com as exigências modernas de ra­
cionalização administrativa e de perfeita eticiència técnica;

e) - deixar ás municipalidades a faculdade de manter os 
serviços especializados de estatística que considerem necessários 
aos diferentes setores da administração, para fins internos de 
controle, desde que tais serviços se arti.ulem com as Agências 
Municipais de Estatlitica, ficando, assim, fastada a possibil dade 
de duplicação de inquéritos e resutt idcs t-m fa»e dos planos na­
cionais de estatística geral, fixados- p-:'o 'onselho N icíonal de 
Estatística;

f )  -adm itir a formação, para u prov minto do pessoal da-
repartições municipais de estatística, de q iidro nacional,ins­
tituído e mantido pelo I. B. Q. E. , cuju elemento», rigorosa- 
mente selecionados e sómenta conservaot enquanto -bem servi­
rem, possam ser movimentados em to tf pais;

g) - asssegurar aos elementos desst q ja d r j, sem prejuízo 
da renovação e depuração que se torn - aconselháveis, uma 
carreira de tal ordem compensadora, que venham a eks a for 
mar um corpo <1e servidores da Nação r paz de realizar eficaz 
mente as pesquisas e inquéritos necessá. ■ , t  de pre-tar provei- j 
tosa colaboração a todas as campanhas imciativas destinadas 
a promover o progresso social, econômico e cultural da comu 
nidade brasileira, campanhas e iniciativas essas que, por se de , 
senvolverem no conjunto dos municípios, devam ter nas reparti­
ções municipais de estatística seu adequado instrumento;

h) • permitir, ainda, pela formação de uma Caixa Nacional, 
a realização uniformemente eficiente das pesquisa» estatísticas 
em todos os Municípios do país, ficando prevista a distribuição 
das repartições municipais de estatística, em grupos, segundo 
as zonas e regiões, para o efeito do seu controle e orientação, 
aos cuidados de um corpo de inspetores selecionados entre os 
melhores elementos dos quadros do Instituto, incluídos os pró­
prios funcionários daquelas repartições;

j\ _  dar ás repartições municipais de estatística, conse 
quentemente, nas melhores condições possíveis, a responsabili­
dade de apurar o movimento de todos os registos admimstrati- 

íá existentes ou que v«erem a existir; ou, mesmo, a incu-

K l  dTorg“ i « i - i o » .  s t s s r .  •  - •

CORREIO LAGEANO

a) -  a criação de um tributo, cobrado como parte prin­
cipal ou como adicional do imposto sobre diversões, a incidir, 
na fórma do selo especial, que será fornecido pelo I. B. G. E., so­
bre as entradas em casas ou lugares de diversões que ofereçam es­
petáculos ou qualquer outra fôrma de diversão publica (cinemató- 
gratos, teatros, cine-teatros, circos, etc.) importando tal tributo em 
cem rèis ($100) por mil réis (l$000) ou tração, do respectivo pre- 
ço;

b) - a outorga da arrecadação da respectiva renda ao Insti­
tuto Brasileiro de Geografia e Estatística, mediante acordo entre 
este e o Bunco do Brasil, onde «crão depositados e movimentados 
os recursos da Caixa Nacional de Estatística Municipal, de con­
formidade do disposto no art. 27, da lei n°. 24.009, de 6 de Julho 
de 1934.

Cláusula Sexta

Os atos dos Governos Municipais relativos á criação do tri­
buto referido na cláusula quiuta, afim de assegurar a indispensá­
vel uniformidade dos processos de lançamento e a sua imediata ar­
recadação, fixarão, desde logo, os seguintes dispositivos, que en­
cerrara objetivos essenciais a atingir.

I -  Ficarão sujeitos á cobrança do imposto de diversões, 
ou do adicional respectivo, para os fins do Convênio de Estatís­
tica Municipal, os espetáculos de qualquer gênero de diversões 
que se realizem em teatros, cinematógrafos, circos, clubes, «dan- 
cings», sociedades, parques, campos, ou em qualquer outros lo­
cais accessíveis ao publco, por meio de entradas pagas;

II - Os selos destinados á cobrança do imposto de diver­
sões, ou de seu adicional, serão apostos nos bilhetes de ingres­
sos vendidos ou oferecidos pelos empezários, proprietários, ar­
rendatários ou quaisquer pessoas, individual ou coletivamente 
respun» veis por qualquer casa ou lugar em que se realzem 
diversões pública».

III • Os bilhetes de entradas a que alude o item anterior 
-erã i npressos, e deverão constar de duas partes, destacáveis
e numeradas seguidamente.

Stióo enteixados em talões, e o destaque da parte destinada 
- 0  espectador só se dará no momento da respectativa aquisição, 
icanoo proibida  ̂ venda de bilhetes que não obedecer a esta 

r.orei
IV -  O sêlo »etá aposto no sentido horizontal do bilhete, 

or, rg nao as duas partes e com o cabeçalho sôbre o canhoíc, 
> a ser l vidido no aío do destaque da parte que oes*

, ec, . leve receber e entregar ao porteiro.
- O  sêlo deverá ser inutilizado previamente antes do 

•m q !. Jo bilhete, por meio de um carimbo, cujos dizeres 
niM m a daia do espetáculo ou exibição.

Ví A aqui ição de sêlo» para os bilhetes de ingre»so, bem 
bilhetes com os sêlos já impressos ( quando adotados), 
n Agé.icia aireca. adora designada pela I. B. ú - E.

ri. jo alinea h da Lei. Tal aquisição será efetuada 
3c guia» a»sinadas pelo responsável ou seu represer.- 

quais conterão a especificação da quantidade de sêlos a 
e rtci herâo o competente número de ordem, devendo 
•» p* Io Agente de Estatística, ou quem suas vezes fiztr. 
gui s. <t í* via ficaiá em poder da Agencia M tinici- 

ts t dística, para fins de fiscalizção e tomadas de contas, 
"ia será apresentada á Agência arrecadadora, que farà o 

• enu e a r.-.pectiva cobrança, obtendo do comprador, 
no documenro. o competente recibo.

■ 10-42

Podem casar-se 
com separação do 
bens

Do Rio a Meridional 
comunica que o juiz O li­

veira Ramos, ouvido pela repor­
tagem sobre o problema de ca­
samento de súditos do «eixo», 
opinou que os mesmos podem 
consorciar-se no Brasil, sujeitan- 
do-se ao regime de separação 
de bens.

A atual situação e o no­
vo Código Penal Militar

Segundo a Meridional, um 
vespertino noticia que a comissão 
elaboradora do novo codigo pe­
nal militar conseguiu fixar, de 
modo perfeitamente ajustado às 
eventualidades da guerra, em 
definições nítida» e compreensi­
vas, todas as atuais modalidades 
da organização e técnica da trai­
ção, derrotismo, espionagem, sa­
botagem, covardia e improbi­
dade, e precisar as matérias de 
competência da Justiça Militar 
e do Tribunal de Segurança 
Nacional.

si 
(4

na i 
n 

íant 
adq 
ser

D
pal 
a a
tom
no

Reconhecim edo
De Londres a Reuters infor­

ma que o Brasil reconheceu o 
governo da Checoeslovaquia em 
Londres, tendo havido uma tro­
ca de not-s entre o embaixador 
uo Brasil e o Dr. Jan Massaryk, 
ministro Checoeslovaquio, que 
manifestou sua calorosa satisfa­
ção pelo gesto brasileiro de con­
fiança na restauração do seu 
pais.

O conselheiro da embaixada 
do Brasil, sr. Sousa Ltáo, roi 
nomeado encarregado dos ntgo- 

ios, ao passo que o antige. n- 
carregado dos negocios da C ie- 

| coeslovaquia no Rio, sr. Nostk, 
j reassumira seu posto junto ao 
\ governo brasileiro.

Contirma no proximo número.

A .ine e anuncie no «Correio Lagrano», periodieo de 
tira m e vasta circulação.

n

grande

Contra o iflacionismo
De Washington a Reuters a- 

nuncía que toda a atençàc da 
America tem fixado-se nos «pf* 

isodios do combate travade en­
tre o presidente Roosewtlt o 
Congresso, a respeito do famoso 
projetolei anti-inflacionista, a- 
prestnlado pelo presidente.

tttim ta
-l :

g is laçâoen iv igor.segundo  diretrizes uniformes para todo o país, 
atendendo ás necessidades da estatística nac.onal e da adm.nis-

traçfio em geral; sQbretudo pela conveniente assistência, anor- 
. » Roa.sto Civil e de todos os demars serviços, pes- 

'"  L ^ n . n h ^  õu inic,ativas qut interesaan. í  Dalesa Nacio- 
quizas, camp»1™»8 fôr j cte[nimado em leis gerais, em
Xa1' r a A«  dó Conselho Nacional de Ealatlstic. e do Conselho 
2e,S |lg ír .n ç . N « lo n .l ,  ou requisições dos Miuiatérios Militares,, 
pelos seus órgãos competentes.

IV
Financiamento do Convênio 

Cláusula Quinta

»» .AMctihiir a contribuição de cada municipalidade des- 
Para constituir a td™ tic0b nacionais de caráter municipal, 

tinada aos serviços n-cauisas e realizações necessários a Se- 
bem assim aos re^stos, P<:sqm  ̂ ^  a$ alj; jdades do instituto de
gurança Nacional e rei J Convênio estipula afim de se-
Oeografía e Estahsiiica P municipais que o ratificarem,- tu-
r n" d o " “  í W S  -  P-v*aeaci«:

Secos, moihdaos, ferragens, loucas, etc., en- ;j
contram-se no

ARM AZÉM  CENTRAL
de

ALCEU GOUL&ãT
— Situado á rua Quinze de Novemoro — 

FICA EM FRENTE AO HOTFL- ROSSI
F R U T A S  C R I S T Â L I S A D Â S

Entregas a Domicilio
—r- Fone 6 —

Conserva estoque de Fogões Geral

| |  Qs preços deste armazém sâo os mais convidativos da praça e os ar­
tigos de primeira qualidade.
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Cioe-Teatro CARLOS GOMES
Em presa M. A. de Sousa

Propraran para DOMINGO, dia 4 
de Outuliro de 11*42

ás 2,1 õ Horas 
Preços 1#CKK) e 500 rs.

UM EXCELENTE PRO 
GRAMA VARIADO

ás 3,30 Horas
Preços: 1#500 1$ - 500 rs.

Noites Havaianas
ás 4,45 Horas 

Preços 1$50U 1$000 e 500 rs.

A CASA DAS SETE 
TORRES

ás 8,15 Horas

GRANDIOSA SESSÃO 
ELEGANTE

Ü e a n a  D u r b i n
— no seu recente e mais 
aplaudido filme:Nuivu por um D ia

— ao lado de um conjun­
to de artistas consagrados, 
como:

ROBERT STACK 
FRANCHOT TONE 

Helen Broderick, Robert 
Benchley, Anne Gwynne, e 
muitos outros.

Produção Industrial
Sobro o anrncneto da produção industrial brasileira, «EL 

NACIONAL» da capital do México publicou o seguinte resumo: 
«O Brasil jà deixou de ser um pais agrário, pela razão do 

que a produção niauufatureira supera atualmente, em valor, a ve­
getal. O motivo do aumento da produção industria! m' deve ti 
elevação do «standard» de vida do homen brasileiro.

Em 1939, o Instituto de Aposentadorias ePensões dos Indus­
triarias registrou 1.200 000 empregados para 65.000 empregadores.

Deve-se, finalraent*', acentuar, que os iudices da pmlução 
brasileira são, hoje em dia, us mais elevados do mundo inteiro.

As publicações especializada-- da Liga das Nações confirmam 
que, entre 1929 e 1938 somente um pais apresentou indices dc pro­
dução industrial superiores ao-' do Biasíl

Tomando-se o ano de 1929 como 100, deduz-se que o indice 
da produção industrial du referido país em 1938 se levou a 470;' 
e do Brasil foi de 192; o Japão 173; o do Chile 136; o da Ale­
manha 126, o da Inglaterra 115; o da Holanda 104; e todos os 
outros países •• entre os quais os Estados Unidos a Bélgica e a 
França - registraram em 1938 uma produção industrial menor d 
que a de 1929».

(A. N.)

cu-m oè'

ADVOGADO

Yuxrbco-

Residência e Escritório: Rua Correia Pinto, 66 
Lages.

Atende chamados para as comarcas de S.Jo- j 

aquim, Curitibanos, Bom Retiro e Rio do Sul.

Oswaldo Pruner
P I N T O R

Rua Quintino Bocaiuva, 16

Dissolução vCasa á vendaV ] Vende-se por preço comodo, uma
! boa casa, construída em terreno que

‘W i in H n  nntiria tp W r a f ic a  : p<5de ser dividido em lotes, situada segunao nonciaxeiegrancd (na c.squiina das ruas Joaj de Castr0
de Stocolmo, uma re u n iã o  ;e Afonso Ribeiro, cujo numero é 15. 
do partido naziata de Guia- 
ling, em Oslo, foi dissolvida, 
apressadamente, devido as 
explosões das bombas des­
pejadas pela RAF naquela 
localidade.

O ponto é ótimo e futuroso. 
Informações na mesma casa com o 

seu proprietário.

m  
m
h
p
m

Executa, com perfeição, pinturas de casas modestas co-

mo de luxo. Pinta placas e abre letreiros.

ESPECIALISTA EM PINTURA DE MOVEIS 
A DUCO \?

Í

Iniciará a Sessão um progra­
ma de complementos — com 
unt Compl. Nacional do D IP  
«Jorn. Brasileiro»

Preços:
Poltr. 3S000 e 2S000 

Balcão 1 $500

Ccdiyo Civií I

O presidente da Republi­
ca ja assinou, segundo a A.! 
N., um decreto-lei fixando pa­
ra 24 de Outubro proximo, 
a entrada em vigor do Oó-! 
digo Civil.

- - - - - - - - - - - - -  Di*. José A n tu n e s - - - - - - - - - - - - - -
— MEDICO —

Cirurgia em geral — Ginecologia — Partos

Atende no Hospital São José de Antonio Prado, aparelhado para 
qualquer intervenção cirúrgica, cem serviço moderno de Raios X, Bisturi 

electrico, Raios ultra violeta, Ondas curtas e ultra curtas.
26

Defesa sanitaria 
Animal

Pelo presidente da Repu- 
I blica foi assinado decreto-lei 
■ abrindo o credito especial 
,de cem contosde reis para,
, no presente exercício, cus­
tear o acordo com o Estado 
de Santa Catarina na exe- 

Estados Unidos da America cução dos serviços de defe- 
do Norte. !sa sanitaria animal.

Coronel Prank 
Knox

Já  se acha no Rio de Ja- 1 
neiro o Cel. Frank Rnox, Se­
cretario da Marinha d o s

Laboratório Análises Clinicas
Direção Técnica: Dr. Nobre Filho, 

Dr. J . Sombra
Exames completos

de

sangue, urina, fézes, escarro, pús, liquido ce- 
talo-raquiano, líquido gástrico, etc., etc.

V acina autógenas — Exarue precoce da gra­
videz.

Rua Marechal Deodoro -  (Esquina Praça João
Pessòa)

LAJES — Estado de Santa Catarina. 

PREÇOS MODICOS.

|O S c  C -$ 0 0 ® a O » 0 0 # 0 - » X ) » 0 0 « C o S o o a 0 1  o S O 0 * -ií» 0 O « C C ® ; 1 o S c o S -» S > » « < b o 5 e O O « O O g X - 0 %  D ® 0 O # C 3 » O O ® O O ® ^-S

Rua Correia Pinto, u* 6. Fone 87 
ilial: Praça Vidal Ramos Sênior, n1 11. Fone 1&6

M Enorme e variadissimo sortimento de artigos finíssimos para senhoras e cava-

t  lheiros. - Exposição permanente dos artigos mais modernos, vindos do Rio e|
|  São Paulo. — Preços comodos — 27

i daQ czjjfç foó ]! p Ço  |[d $ o ] |pQ q  || DÇa |[| pÇ q  |jp Ç o  |[ ~ ^ õ | |p Ç q  Ifp Ç q |$ [pfoEjj |(craQ aOcíavio Cordova Ramos
Io Tabeliào da Comarca de Lages

Rua 15 de Novembro — A0 LADO DA FARMaCIA AP0L0

Lavra escrituras de Compra e Venda, de Permuta, de Doação, de Lo- iQ
cação de Serviço, etc, etc. U

Procurações. Encaminha requerimentos ás Repartições Publicas Federaes, |j |............................ ........... iivucô ruDiicab j
Estaduaes e Municipal. Prepara quaisquer documentos.

0 cartorio está sempre aberto, todos os dias uteis, das 8 horas ao meio dia e das
2 horas da tarde ás 6 horas.
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